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DESCRIÇÃO
•	Elementos  de fundação profunda moldadas “in loco”por 
meio do seguinte equipamento básico: tripé de aço, guincho 
simples (um tambor) acoplado a motor a explosão ou 
elétrico, sonda de percussão (“sondina”) dotada de válvula 
em sua extremidade inferior para retirada de terra, soquete 
de peso mínimo = 3KN (300kgf), conjuntos de tubos de aço 
com elementos de 2 à 3 metros de comprimento rosqueá-
veis entre si com roscas internas, um guincho manual para 
recuperação dos tubos, além de cabos de aço e ferramentas 
de pequeno porte.
•	Diâmetros de 25, 32 e 38cm, capacidade de carga respecti-
vamente 20, 30 e 40tf.
•	Concreto usinado fck maior ou igual à 20MPa, abatimento 9 
± 1cm e consumo mínimo de cimento de 300kg/m3, para as 
estacas não armadas.
•	Concreto usinado fck maior ou igual à 20MPa, abatimento 
12 ± 2cm, eliminando do traço a pedra 2, se necessário, 
para as estacas armadas.

APLICAÇÃO
•	 Em locais onde o a perfuração atingir o nível d’água, prefe-
rencialmente em solos argilosos e necessitem de revesti-
mento integral com camisa metálica.
•	 Para locais onde se necessite execução próxima aos 
muros de divisa e/ou construções existentes.

EXECUÇÃO
•	A execução da fundação deve estar obrigatoriamente de 
acordo	com	o	Projeto	Estrutural	específico	da	Obra	e	aten-
dendo as Normas Técnicas vigentes. 

Escavação
•	Só	podem	ser	iniciados	os	serviços	após	a	verificação	da	
locação das estacas pela Fiscalização. Deve ser utilizada 
uma padronização de cores nos piquetes de demarcação, 
em função da capacidade das estacas.
•	O	tripé	é	localizado	de	tal	forma	que	o	soquete	preso	ao	
cabo	de	aço	fique	centralizado	no	piquete	de	locação.
•	Estacas contíguas (distantes entre eixos até 6 diâmetros) 
não devem ser executadas na mesma jornada de trabalho.
•	Com o soquete é iniciada a perfuração até a profundidade 
de 1,5 à 2m, que servirá de guia para a introdução do primei-
ro tubo, dentado na extremidade inferior, chamado “coroa”.
•	A verticalidade deste primeiro tubo deste primeiro tubo 
deverá	ser	verificada.
•	O		diâmetro	dos	tubos	devem	obedecer	a	tabela	abaixo:

•	 A partir da introdução do primeiro tubo, o soquete é subs-
tituído pela sonda de percussão que, por golpes sucessivos, 
vai retirando o solo do interior e abaixo da “coroa”, enquanto 
esta vai sendo cravada no terreno. 
•	 Quando o primeiro tubo estiver todo cravado, é rosqueado 
o tubo seguinte, e assim sucessivamente, até se atigir o 
comprimento de Projeto.

•	 Concluída a perfuração é lançada água no interior da tubu-
lação para limpeza, esta água e lama devem ser totalmente 
removidas pela sonda.

Concretagem
•	Após a limpeza da perfuração, a sonda é substituída pelo 
soquete.
•	O	concreto	usinado	fck	=	20MPa	(300kgf/m³	e	abatimento	
mín. 9 ± 1cm) será lançado através de funil no interior dos 
tubos	em	quantidade	suficiente	para	se	ter	uma	coluna	de	
1m e então, sem sacar a tubulação, apiloa-se o concreto com 
o soquete formando o “bulbo” pela expulsão do concreto.
•	Para a execução do fuste, o concreto é lançado dentro do 
tubo e, à medida que é apiloado, este vai sendo retirado com 
o uso do guincho manual. Recomenda-se sacar 2 a 3cm por 
golpe do soquete e acompanhar a subida por marcas no cabo 
de aço, controlando o levantamento do tubo (camisa) para 
que	não	fique	acima	do	nível	concretado.
•	Para garantia de continuidade do fuste, deve ser mantida 
dentro da tubulação, durante o apiloamento, uma coluna 
de	concreto	de	3m	de	altura,	suficiente	para	ocupar	todo	
espaço perfurado e eventuais vazios de perfuração. Desta 
forma o pilão não tem possilbilidade de entrar em contato 
com o solo da parede de perfuração, e provocar solapamento 
e mistura  de solo ao concreto.
•	A concretagem prossegue até um diâmetro acima da cota 
de arrasamento da estaca, sendo este excesso cortado para 
o preparo da cabeça da estaca.
•	Em hipótese alguma poderão ser paralisados os serviços 
de concretagem no meio de uma estaca.
•	Após a concretagem, colocar os ferros de espera para 
amarração aos blocos ou baldrames, utilizando para isto 
4 barras de 10mm de diâmetro e 2m de comprimento, no 
mínimo,	ou	conforme	projeto,	se	especificado,	sendo	estas	
simplesmente introduzidas no concreto fresco, deixando 
50cm acima da cota de arrasamento. Esta armadura não 
constitui armação efetiva. Quando houver necessidade de 
armação	devido	a	esforços	especiais,	esta	deve	ser	definida	
em projeto.
•	Para estacas armadas, após a formação do “bulbo”, instalar 
a	armação	e	lançar	o	concreto	fck	=	20MPa	(200kgf/m³	e	
abatimento mín. 12 ± 2cm) até o preenchimento total do 
tubo na superfície. Na formação do fuste, recomenda-se 
sacar lentamente o tubo e acompanhar a subida por marcas 
na armação instalada.
•	O	Controle	Tecnológico	deverá	obedecer	NBR-6118	e	NBR-
12655

Controle de qualidade
•	Anotar	em	tabela,	de	acordo	com	NBR	6122,	os	seguintes	
dados:

 - Comprimento real da estaca abaixo do arrasamento;
 - Desvio de locação;
 - Características do equipamento de escavação;
 - Lote do concreto o usina fornecedora;
 - Consumo de concreto por estaca e comparação com 
consumo real em relação ao teórico;

 - Controle de posicionamento da armadura durante a 
concretagem;

 - Anormalidades de execução;
 - Horário	de	ínicio	e	fim	de	escavação;
 - Horário	de	início	e	fim	de	cada	etapa	de	concretagem;
 - Cotas (“as built”/ como executado).

Diâmetro Nominal 
estaca (cm)

Diâmetro interno 
tubulação (cm)

Diâmetro soquete 
e da sonda de 
perfuração (cm)

25 20 15

32 25 20

38 30 25
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•	Estes	dados	“como	executado”	deverão	ser	verificados	
imediatamente pela Fiscalização, com base nas tolerâncias 
de	execução	fixadas	pelo	projeto	e	NBR-6122/80.	Caso	
as tolerâncias sejam ultrapassadas, o Projetista deve ser 
imediatamente informado, para providenciar estudo das mo-
dificações	necessárias,	cujo	custo	(estudo	e	modificações)	
correrá por conta da Contratada.
•	A cada grupo de 100 estacas, deve ser feita uma prova 
de	carga	segundo	a	NBR-6122	e	NBR-12131,	por	conta	da	
Contratante.
•	A execução das estacas deve ser acompanhada por enge-
nheiro de solos e fundações.

RECEBIMENTO
•	Cabe à Fiscalização a observação dos seguintes requisitos 
para o recebimento da obra:

 - Comparar o  volume teórico previsto e o volume real 
utilizado	na	estaca.	Se	o	real	for	inferior	ao	teórico	fica	
constatado  problemas  na execução;

 - Havendo dúvidas quanto ao comportamento da estaca, exi-
gir o ensaio de integridade de  estacas (PIT), e / ou  prova 
de	carga	estática	(NBR12131),	ficando	o	custo	por	conta	
da Contratada no caso de comprovação de comportamento 
não satisfatório.

•	Cabe à Fiscalização exigir da Contratada após o término do 
estaqueamento, o levantamento do “como executado”.

SERVIÇOS
02.02	 FUNDAÇÃO	PROFUNDA
02.02.035	 ESTACA	TIPO	STRAUSS-DIÂMETRO	DE	25CM-

CAPACIDADE ATÉ 20tf
02.02.036	 ESTACA	TIPO	STRAUSS-DIÂMETRO	DE	32CM-

CAPACIDADE ATÉ 30tf
02.02.037	 ESTACA	TIPO	STRAUSS-DIÂMETRO	DE	38CM-

CAPACIDADE ATÉ 40tf

SERVIÇOS INCLUÍDOS NOS PREÇOS
02.02.035 02.02.036 02.02.037 
•	Fornecimento do equipamento p/  perfuração, armação, 
aquisição e lançamento do concreto e preparo da cabeça da 
estaca.

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO
02.02.035 02.02.36 02.02.037 
•	m - pelo comprimento determinado pela profundidade 
concretada.

NORMAS
•	NBR	6118	-	Projeto	e	execução	de	obras	de	concreto	
armado.
•	NBR	12131	-	Estaca	e	tubulão	-	prova	de	carga.
•	NBR	6122	-	Projeto	e	execução	de	fundações	-	 
Procedimento.
•	NBR	7480	-	Barras	e	fios	de	aço	destinados	a	armaduras	p/	
concreto	armado	-	Especificação.
•	NBR	12655	-	Concreto	-	Preparo,	controle	e	recebimento	-	
Procedimento.  


